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Sereniíiima Senhora: 

UM efficaúffmo defejo,com que pertendiir 

fl j§ fervir a V. Magefiade quando reynava 
8 K entre l^afialloseflrangcvros, me anima a pôr 

zÉJPyjígj a feus Reaes pês efla limitada oferta 

quando agora reyna , reynarà eternamente nos 

coraçosns dos feus naturaes: então de cafa foy quem 

la me impedio efla honra jagora o que me deo ejla confiança 

foy ver a V. Mag. nefta Cafa ; porque a fua real 

benevolência,a fua natural brandura, 0' accejfvel Mag. 

a todos nos deixou faudofos, a todos nos deixou rendidos, 

a todos nos deixou obrigados. Eflas for ao as razpens, como 

jadifíe, q me der ao confiança a pôr a feus Reaes pês efe 

Ser indo, qpor ordem de El Rey nojso Senhor fuy pregar 

na fua Real Capella nos cultos da Serenijfma 0° Santa 

Princesa D. Joanna, qpor digmjjtma Jfcendente de K 

Mag. me feX. parecer também divida ojjerecerlhe ofeu 

Sermão. Cfuando o difje, naô o pude aizcr todo,porq 
A ij ten- 



tendo pregado muitos, & bà muitos amos naquelle Real 

auditório, agora me pareceo <j por dilatado podia moleflar 

com efle ; mas fe então nau foj de todo ouvido, por ifio 

vay bufcar o Real patrocínio de J/.Mag.para fer de todo 

amparado, que bem necejjita de amparo, & de amparo 

tarn Real hum affumpto tam grande, & tam foberano, 

propofto por hum orador tam rafteiro , & tam pequeno. 

Em fim no orador achará a Real benevolência de Z7". 

Mag. muito que amparar, & no ajfumpto as Reaes vir 

tudes de Z7! tZMagefl. muito que conferir. Deos guarde a 

Real Peffoa de Z7. Magefl. como feus devotiffimos Capel? 

laens dejejamos para gloria defle Rejno. 

Fri Luis Lamberto. 
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Teper orbem t err ar um San cia confitetur Ec- 

clejia Tatrem immenfa maieflatis. 

Ex Cant. Eccleiias. 

LGUM dia baviáo também os homens 
de acertar alguma coufa ( Muy to A ltos» 
Sc muyto Poderofos Reys , & Senhores 
no (Tos 3 Algum dia haviáo também os 
homens de acertar alguma coufa , por 

i n  mais que diga David, que fempre nafcem 

os erros do mefmo parto coroes homens : Er,a?""»' K"' 
ab uterOyloquuti fiat M"- os homens faztao no 
Reyno de Portugal atèagora .era dar cultos de Santa a 
Princeza Dona Joanna, comoconílado feu procedo , Sc 
o que decreta hoje a Santidade de Innocencio Duodeci- 
mo,he declarar por Catholicos os cultos,que dejmme- 

moravel tempo no Reyno de Portugal lhe eftavao dan- 
do os homens. Ifto hefummanamente quanto hoje ce- 
lebramos com efta acção de graças •, 8c quem poderá ne- 

gar que efte he também fem duvida, ou o primeiro pro- 
dígio, ou o primeiro milagre da Sereniflima Princeza 
com que encontramos hoje? 

Lá diz o EvangeliftaS.Joao , que quando Chnfto 
fizera aquelle grande milagre de dar vifta a hum cego : 

Linivtt lutufuper oculos ejus, & venit viâens, ler de naf- 0Jn 

ciméto cego\Cacu a nativitate,fora o mayor prodígio co 
q admirára o milagre, A faculo nonejiauditum qwaquts 
aperuit oculos ejectnati.Defer o milagre tam raro parece 



que fe in ferio fer a maravilha ram grande> ter poucas ve- 

zes remedio o achaque com que fenafee, parece que fa- 
zia incrível tam milagrofo remedio : A feculo non eíi 
auditiim. Efla foy a maravilha , que então mereceo a 

Ghriíro acclamaçoens de Profeta : llle auttm dixit quia 
Trophetaefti & quem não ha dedizerque efie he tam- 
bém o milagre, que de tempo immemoravel dava à San- 
ta Pnnceza as acclamaçoens de Santa? Porque fe errare 
os homens, he cegueira com que nafeem: Erraverunt ab 
útero ; acertarem em dar cultos, & veneraçoens de Santa 
à Princeza Dona Joanna, como declara a Igreja na oc- 

cafilo prefente , claro eftá que era milagre,que defde a 
fua morte fazia a Santa Princeza em a cegueira dos ho- 
rn ens: Erraverunt ab útero-. A feculo nonejt audit um quia 
quis aperuit, &c. 

A eíles cultos aílim approvados já pelo Vigário de 
Chrilto , como os davão atè agora à Santa Princeza os 

homens,confagrão em efte dia os noíTòs invi£!os Monar- 
chal toda eíla acção de graças > mas quem poderá dizer 
nos limites de liuma hora a quantos pertencem Hoje os 
parabéns detfescu'tos? LádiíTeo Evangeiifta S. Lucas, 

u. 2 
C3U5 cluailíJ0 o Bautifta nafcèra, tal fora a admiração dos 
vumhosdcjudea.: Admirati funt vnuuerfi^ que nenhum 
dcíies parece que atinava com quem tinha mais venta- 
gens nos parabéns do Bautiíla. Davão os parabéns a 
Deos, porque era Author do prodígio : Manus "Domini 
eratium illo-, davão aSantalfabcl os parabéns,porque 
era (cu elfceparto: Congratulabantur ei •, davãoospara- 
béns a Zacharias, porque era feu efte filho:Zocabant eutn 

nomine patrisfuiZachariam •, davão finalmente os para- 
béns a Jydea, porque era feu efte Infante : Ter omnia * 
montanajudxa divulgabantur omnia verba hac. E ifto 
que então íuccedeo, quando nafceo efte Infante tempo- 

ral- 



ralmentc'no mundo, me íuccede também hoje quando 
nafceefta Princeza eternamente no Ceo. Devem-fe os 
parabéns em eftes cultos a Deos, porque fe defpofa hoje 

com efta Alma na gloria : ManusTTominierat cum ilia\ 
devem fe os parabéns ao noíTo grãde Monarcha, porque 
he hojedeícendente defta gloriofa eftirpe : Vocabanf 
eumnomine patrisfiti •, devem-feos parabéns aoReyno 
de Portugal,porque he hoje a patria defta illultre Eftre-1- 
\z: Ter omnia montar)a , &c. devem-fe finalmente os 

parabéns à minha Religião, porque tem hoje a honra de 
fera Máy defta Filha \Coiigratulebanlurei. A' Religião 
devem-le hoje as praças , porque cm efta F fcola fe gra- 
duou de virtudes cftafoberana Alma-, aoRcynode Por- 
tugal devem fe hoje as graças , porque em os ícus Pala- 
cios fez os primeiros enfayes efta penitente vida •, ao 
nofio grande Monarca devem-fe hoje as graças , porque 
nefte Real fanguevenceo mayores baralhas ette gtne- 
rofo Efpirito j a Deos com mayor razão devem-fe hoje 
as graças, porque com as influencias defte foberano Sol 
atè na terra foy fixa efta firmiflima Eftrella. 

T odas ellas obrigaçoés concorrião nefta acção, por- 
que a todos eftes rcfpeitos diz relação eftedia,- mas por- 
que he impofliveldar fatisfaçãoa tudo, também hey de 
fazer hoje o que fe fez em Judea quando nafceo o 1 auti- 
fta,jáqucnãopofloacodiratantas obrigaçcens Emju- 
dea quando o Bautifta nafceo, à miíericordia de Deos fe 
deráo todas as graças, porque era a que influía nos pror 
digiosdo Baut'.fta : Audierunt vicini quia nurificavit 
Deusmifericordiam fuam; hoje que a Santa Princeza dà 
a Deosa mão de Efpofa,rodas as graças fe devem à Ma- 
geftadc divina, como dizS. Agoftinho nas palavras qirc 
•propuz , porque foy a que influío nefta Mageftadé hu- 
mana : Te perorbera terrarum Sandia confitetur Etclefia 

>v Ta- 
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en 
Patrem immenfa maieflatts. Oh prodigiofa alma ! pois 
antes que vos difcurfe vos vejo tam adrriravel quando 
renafceis no Ceo, que vos medis com o Bautifta nas ma- 
yores admiraçoensdo feu grande nafcimento Quando o 
Bautifta nafceo,todos então fe admiravão, porque pare- 
ce que viáo a mifericordia de Deos nos predigios mais 
crefcida : Magnificavit mtfericordicm fuam •, hoje que 
vòs renafceis eternamente no Ceo, a todos nos admirais, 
porque parece que vemos a Mageftade de Decs nos in- 
fluxos mais immenfa: Ta trem immenfa m ai e/i at is. I n- 
Cáo a mifericordia de Deos parecia mais crefcida,porque 
influía em hum infante, que foy pafmo dos defertosj ho- 
jea Mageftade de Deos parece que he mais immenfa , 
porque influioem huma Princeza,que foy aflombro das 
Cortes; 'Pat rem i mm en fa mai [tatis. 

Eftas graças,que a Igreja Catholica, Santfaconfitetur 
JLcclefia, & nós todos com a Igreja damos hoje à Mage- 
ftade divina, ferám rodo o a flump to da occafião preien- 
te, porque havemos de moftrar em cadahuma das par- 
tes defte Sermão panegyrico,que influir nefta magefta- 
de humana, como difleSan-Tiago na EpiftolaCathoIi- 

ep-c*- cà :Omnedatw/t optimumdefnrfume/t defeendens àPatre 
C I luminum, efle foy todo o empenho defta Mageftade im- 

meufa rPatrem immenfte mate/t atis. Veremosem huma 
parte,que foy Angular empenho da Mageftade divina 
influir nefta Mageftade humana quando nafceo a pri- 
meira vez como Princeza no Paço i veremos cm outra 
parte,que foy Angular empenho da Mageftade divina 
influir nefta Mageftade humana,quando nafceo a fegun- 
da vez como Rcligioía em o Convento de Aveiro •, ve- 
remos ultimamente,que foy Angular empenho da Mage- 
ftade divina influir nefta Mageftade humana,quádo naf- 
ceo a terceira vez como Santa era o Ce». 

Todos 

a 
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Todos eftes tres nafcimentos confiderou Pedro B'e" 
fenfeem huma Alma, & todas as prerogativas delta lo- 
berana Alma havemos de difcurfar por eftes tres nafci- 
mentos: as virtudes do naicimento natural . rim J 
natura, havemolas de difcurfar no nafcimento do Paço: 
as exceliencias do rafei mento da graça: fecunda ejt gra. 
tia, havemolas de difcurfar cm o nafcimento religiolo . 
as coroas, & os prémios do naicimento da gloria: Tertia, 
eft ploria,havemolas de difcurfar no nafcimento do Ceo. 
Oh Fenix lingulariftimo doReynode Portugal! I orque 
fe o Fenix ( como Cláudio obfervou ) do nafcimento 
atè a morte vive dos rayos do Sol: Solis ar dor alit •, quern cau . 
melhor que vòs, Sereniftima Princcza, defde que nafce- 
ftes no Paço atè que renafceftes no Ceo,viveo dos rayos 
do Sol como verdadeiro Fenix: Solis ardor alit? Ifto ha- 
vemos dever nos difcurfos que propuz. Entremos a 
ponderar as primeiras influencias da Mageftade divina 

quando nafceo em o Paço efta Mageftade humana , que 

íàó as primeiras graças, q devemos dar a Deos em o pri- 
meiro^dikurío :òan£taconfit et urEcclefia Tat rem imme- 
fa maiejtaiis. 

I. DISCURSO. 

CUidava eu, fundado em S. Bernardo , que fe nam 
lograva bem a virtude nos Palacios, porque C como 

diz o Santo defcrevendo os Cortezaós J não foy nunca _ 
palaciana a virtude: Indmntur purpura, fulgent momli- ™rg; 
lusyconfcientiapannofa jacet. Os Palacios laò muy ricos, Sofhiâ. 

a virtude muito pobre; os Palacios faó foberanos, a vir- 
tude muito humilde; nos Palacios veftem purpuras, & a , 
virtude cilícios }&feaffim faó difterentes os Palacios da 
virtude, como fe pôde lograr bem a virtude nos l ala- 

dos : Confcientiapamojajacetí Eita( difle S.Bernardo) 



( IO ) 
que era a geral difgraça dos Palacios do mundo ; mas 
quem não ha de dizer que com grande gloria noíla he 
efta afegunda vez,que decreta já a Igreja, que não che- 
gão a Portugal asdifgraças dos Palacios ? lim as mais 
Cortes do mundo lografea virtude mal , porque parece 
que as purpuras efvaecem as Mageftades: lnduutur pur- 
pura i na Corte de Portugal lografe bem a virtude, por- 

que parece que conhecem as Mageílades afalfidade das 
purpuras. 

Quem fez a humaRainha doReynode Portugal 
Santa porantonomafia , fenão conhecer nas purpuras 
de tal forte efte engano,que nos mais cruéis cilícios veyo 
a trocara purpura? Quem fez a humaPrinceza herdei- 
ra de Portugal porantonomafia Santa , como declara a 

Igreja em eftesprefentescultos, fenão conhecer nas co- 
roas de tal fortea corrupção, q meteo debaixo dos pès as 
offertas de tres coroas? Lá dizia Socrates do Palacio do 

Socrat- ImperadorTheodofio.q mais parecia Cóvento,do qpa- 
dcTheo recia Palacio: Talatiumfic difpofuit ut haudalienam ejfet 
dofio- à Monaflerio. Masquem pôde duvidar, que íe lánaquel- 

la Corte,pelos exemplos que dava, parecia o Palacio hú 
reformado Convento; o Palacio de Portugal, pelos Sã- 
tos que tem já dado, mais parece hoje hum Ceo, do que 
parece Palacio? Nefte venturofoPaço, já por dobrados 
reípeitos com privilégios de Ceo, nafceo gloriofamente 
a Princeza Dona Joanna, a quem hoje fe confagrão eftes 
reverentes cultos; & quem não deve dizer, que com lin- 
gular empenho havia deinfluir a Mageftade divina em 
húa Mageftade humana,q tam gloriofo dia havia hojejde 
dar à Mageftade divina ? Te per or bem terrarum, &c. 

Aquelles rios que por muito caudalofos já nas fon- 
tes naíccm grandes, logo moftrão com evidencia q hão 
de fer em o mundo os mais afta ma dos rios; aqueile> San- 

tos 



tos que por lingular empenho da Providécia divina naf- 

cetn com prodígios grandes, também profetizãologo, 
que hão de íer nas virtudes os mais admiráveis Santos. 
Quem fez mayorao Bautifta quetcdos os outrosSãtos: 
Non furrexit maior, fenão influir a Providencia divinà 
com particular empenho em Santa Ifabel efteril : Eo 
quodeftet fterilis , para que nacefle logo prodigiofo o 
Bautifta : Admirati Junt univerfi? Quem fez a Samuel, 
fendo menino, tam grande atè nos olhos de Deos : Ma- «. 
gniftcatus eft puer Samuelapud'Dominum, fenáo influir a ' 
Providencia divina com efpecial empenho na efterilida- 
de da Máy : Li edit miht "Domtnus pet it tonem meam, para 
quenafceflelogo cam gigante Samuel : Magnificatus a- 
pudDon.tnum ? E fe os Santos aflim crefcem quando afi 
fim também prodigiofamente nafeem humaPrinceza, 
em cuja milagrofa conceição concorreo logo efte empe- 
nho da Providencia divina, como não havia de crecer 
tanto como Samuel na eftimação de Deos , & tanto co- 
mo o Bautifta na admiração do mundo, que jà antes que 
aIgrcjalhedèfleoscultosdeSanta,por acclamação ge- 
ral folie a Santa Prin eza? Ora proponhamos os prodí- 
gios dofeu nafeimenro primeiro,&dahi inferiremos as 
maravilhas da fua vida depois. 

Via fe fem fuccetfar, & ao Rey no fem herdeiros o 
SereninimoRey Dom Aftonío Quinto de faudoías me- 
moria-, 8í recorrendo a Dtos naquella eltenlidade , co- 
mo outro Zacharias, mediante a ínterccflaò de meu grã- 
de, & iilultre Patriarca S. Domingos, na mefma Ermida 
de S. Domingos, em que atliltio nove dias, alcançou cite 
defpacho da Providencia de Deos : Exaudita eft oratio 
tua. Verdadeiramente que fedifteSalviano,quenosca- 
fos maravilho os atè as circunltancias fe devião t>b er- 
var; Cole et iam i ircunílantias Jafti •, no lugar delie dtf- 

13 ij pacho 



pacho me parece a mim que vejo outra grande profecia 
delta grande fantidade : porque fe a vidados juítos,por 
fer a mefma firmeza, acaba como começa; huma Prince- 
za,que em cafa de S. Domingos tam fancamente havia de 
acabar, claro eltà que tam milagrofamente havia de co- 

meçar em cafa de S. Domingos. Eítas forão as primei- 
ras influencias da Mageftade divina logo ema conceição 
delta Mageítadehumana j por iflo a Santa Princeza an- 
ticipando depois a razão aos feus annos, veyo a moltrar 

ao mundo que era Angular empenho da Mageítade di- 
vina : Tatrem immenfa maiefiatis. 

Quem podia prefumir que jà foubefle trocar huma 
Princeza meninaa liberdade em claufura, o Palacio em 
Convento, os brocados em cilicios, as galas em peniten- 
cias, osfaráos em recolhimento, as pompas em humilda- 
de, & o íono em vigilias ? Impoílivel parecia tanta re- 
folução de vida em húataótéra idade •, mas por iflo mef- 
moroyefte o exercício de huma Princeza menina , de 
huma Princeza innocente, porque influía Deosnella já 

em tam pouca idade para huma Santa Princeza. Qye fe 
refolvahuma alma a bufcar a penitencia quando o tem- 
po o pede , bem pôde fer refolução,que pôde influir o 
tempo} mas que fe refolvahuma Princeza menina a buf- 
car a penitencia antes que o tempo o peça, iflo não he re- 
foluçáo, que pôde influir o tépo, he milagrofa refolução, 
queíò Deos pode influir em huma Santa Princeza. 

A penitencia aflim diz ordem a peccados , que fó 
quando ha peccados, então he que diz o tempo que he 
tempo de penitencia} 8c que tanto antes de tempo em o 

leu proprioPaço abrace as penitencias huma Princeza 
innocente, não he refolução ordinária que pôde influir o 
tempo,he milagrofa refolução,que fó Deos pôde influir. 
DafancidadedoBautiftatoda a Igreja confefla que foy 



a mayor de todas: Non fu.it fanãior genitus Joanne& 
quem pôde duvidar quedeftas próprias prefliiíTas foy q 
inferio a Igreja efta grande fantidade? Vio a Igreja que 

o Bautifta menino jà pelos defertos fabia deixar as Cor- 
tes : Antra deferii tmeris fub annis civium turmas fugiens Exh; 
petifti. Vio a Igreja que o Bautifta menino já fabia ap- Eal" 
plicar ahum corpo tarn innocence refoluçoens de pec- 
cador: 'Vrabuithirtumtegumen camelus artubus facris. 
Vio finalmente a Igreja que o Bautifta menino jà fabia 
converter em abftinencia os regalos: Cut latex hauflum, 
fociata paftum mella locuftis. E de tudo inferio.porque o 
viotam menino, que não podiáo fcr nunca eftas refolu- 
çoens do tempo, porque fó a Providencia de hum Deos 
tam empenhado : Manus "Dominierat cum tilo, he que 
podia influir tam heróicas refoluçoens em tam pequeno 
menino : Laudibus eives celebrent fuperni te D eus Jim- 
plex: 6c fe aflim fe empenhou a Providencia divina com 
o Bautifta menino, 8c penitente no deferco •, quem pode- 
rá negar hoje que aífim fe empenhou também a Magc- 
ftade divina com efta Princeza menina, & penitente no 
Paço? Porém fe as circunftancias também fe devem ob- 
fervar na occafiáo prefente : Cole circuníiantias faãi, 
ainda eu confidero na penitencia defta Princeza menina 
mais relevantes circunftancias. O Bautifta foy peniten- 
te menino, mas penitente no deferto \ a Princeza Dona 
Joanna foy penitente menina, mas penitente no Paço i 
fer penitente no Paço,he fer penitente no lugar dos pec- 
cadores , fer penitente no deferto, he fcr penitente no 
lugar dos penitentes: & íer penitente no lugar dos peni- 
tentes, quem pôde duvidar hoje que não chega àrefo- 
lução de fer penitente no lugar dos peccadores t 

Por impoflivel julgou o Profeta Rey efta refolução 
emhuma alma, como cam experimentado em os perigos 

do 



do Paço: por iíTo fazendo comparação lá noPfalmo 17. 
dos lugares com as almas , confiderou a qualquer alma 
conforme era o lugar; confiderou o lugar em que eíla- 
vão os bons, & parcceolhe impoífivel que alguma alma 

a" 17 foífe má: Cum /"anão fanõiuseris: confiderou o lugar em 
queeftavãoosmáos, & pareceolhe impoífivel que algu- 
ma alma foífe boa: Cum perverfoperverteris. Aífim con- 
duzo exemploda boa,ou da má companhia para a boa, 

ou mà vida, que parece impoífivel que pofia haver vida 
boa,quando a companhia he mà : Cum perreiJo perver- 
teris ; Sc parece impoífivel que poífa haver mà vida,quá- 
do a companhia he boa; Cum fanfto fanèlus eris. 

Efta refolução quepareceo impoífivel atè àquelle 
Monarca, que foube fer peccador, & penitente no Paço, 
he a que hoje mais adn.ira em huma Santa Princeza tam 
menina, & refoluta no Paço, que não devendo à idade 
remédios de peccador,iá parece que entendeo que devia 
ao efpiritorefoluçoensdepenitente. Fez o que o Bau- 

tifta fez quando eltava no deferco , mas parece que fez 
mais do que o Bauníta fez porque o fez em o Paço. Fez 
o que o Bautiftafez , porque pagou ao tempo aquellas 
refoluçoens,que náodevia ao tempo: Teneris/ub annis i 
mas fez mais do que o Bautifta fez, porque pagou em o 
Paço aquellas refoluçoens.que não coftumáo eíperarfè 
de huma alma no Paço•.Cumperverjoperverteris. 

Lá fallava de hum juftonosannos dafuainfancia o 
mefmo Profeta Rey,alegorizádoo em huma arvore nos 
íeus primeirosalentos: Tanqu am lignum quod plantaium 

pC.t. eH[ecus dectirfusaquarum, &expreífamentediífe , que 
fóquandootempoopedia eftavaobrigado ojuftoadar 
frutos ao tempo ; Quo d fruEíum fuum dabit in tempore 
fuo. Mas porque eíla obrigação de todos he geralmente, 
por iíTo a Santa Princeza, corno lingular empenho da 
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Mageflade divina '.'Pairem immenfia mate fiat is ^ fe anti- 

cipou ao tempo para fazer rnais que todos. Ser peniten- 
te quando o tempo o pede , iflb he o que fazem todos; 
masfer penitentcantesqueopcça o tempo , iífo fez a 
Santa Princeza, porque he o que ninguém fez. Ser peni- 
tente no lugar dos penitentes não he triunfo do lugar, he 
obrigação do penitente : Cum fanil o fanttus eris ? mas 
fer penitente no lugar dos peccadores, como foy a San- 
ta Princeza, he grande gloria do penitente , porque he 
grande triunfo do lugar : Cum perverfo perverteris. Fi- 
nalmente, depois das flores dar frutos, he obra da natu- 
reza fem influencias da graça: Brucíum fuum dabit in tê- 
pore fito-, mas dar abundantes frutos quem eflava tanto 
em flor como a Santa Princeza,faó maravilhas da graça, 
que como em outro Bautiíla admirão a natureza: Admi- 
rai i funt univerfi 

Aílim vivia no Paço cila difereta Princeza, Sc peni- 
tente menina; & feaílim foube trocar os applaufos em 
defprezos.osregalosem jejuns, & as galas em cilícios j 
porque não direy cu hoje, fe o diz Santo Antonino, que 
ninguém reynou melhor que eíla Princeza no Paço ? Lá 
diííeelreinfigne Prelado, & Arcebifpode Florença,que 
a obrigação maisCatho ica de hum Principe, era viver 

de prefente com os cuidados no futuro : Oportet Trin- s 

cipem futura cogitare. Deve regular o Príncipe pelo fu pr 
turo o prefente, porque ferá impoffivel não conhecer os 
enganos da Mageflade prefente quem prevê os defenga- 
nosda Mageflade futura : Oportet Trincipem futura co- 
gitare ; Sc fe aílim rey na melhor a Mageltade no Paço, 
quem melhor do que eíla Santa , & foberana Princeza 
foube no Paço reynar? Porque via de futuro a Magcíta- 
de em mortalhas, por ifio já de prefente amortalhava a 
Mageflade em cilícios: porque via de futuro a Magefla- 

de 
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de cm cinzas, por iíTo jàdeprefentedefprezava na Ma- 
geftadc as purpuras: porque via de futuro que aMage- 
ftade era nada, por ifiojà de prefente defprezava aMa- 
geftade em tudo : Oportet Trincipem futura cogitare. 
Eftas faõ as primeiras graças,que hoje devemos dar à 
Mageftade divina: Pairem immenfa maitflatis, porque 
aílim influxo no primeiro nafcimentodeftaPrinceza no 
Paço -.Primanativitas eft natura. Vamos às fegundas 
graças , que hoje devemos dar à Mageflade divina , 
porqueaflim influio no fegundo nafeimento defta Alma 
rei igiofa: òecunda eft gratia. 

II. DISCURSO. 

1 A difleS. LourençoJuftiniano, que quãdo o amer 
era grande, inventar novos modos de lervir, novos 

modos de amar era o mayor empenho de hum extremo- 
fo amor: Ignitus amor femper meditatur nova, femper in- 

T fueta componit •, & porque as novidades faó finezas no 
- amor, por iíTo a Santa Princeza quiz amar com novida- 

de. Quem podia imaginar que huma Princeza jurada 
herdeira de Portugal havia de vir a trocar por hum Mo- 
rteiro hum Reyno ? Quem podia perfuadúfe q huma 
Princeza prudente não havia de parar no Morteiro de 
Odivellas,por bufear o de Aveiro, fendo Morteiro hu- 
milde ? Masquem já tinha deixado por hum Morteiro 
hum Reyno,claro eftá quenem havia de querer , nem 
havia de bufear regalias no Morteiro. Ifto fez a Santa 
Princeza quando bufeou a clauíura a pezar das faudades 
da Corte; & quem não ha de dizer, fe o diz Juftiniano, 
que vehcmencias do amor forão as que fizerâo ifto -. Sem- 
per meditatur nova? Náo íocegava efta Alma, nem já pe- 
nitente noPa^o, porque felhe reprefentava que ainda 



em hú Convento podia amar mais a Deos-,não focegava 
tãbem nem no primeiroConvcnto,porq fe lhe reprefen- 
tava 4 no fegundo Convéto podia amar aDeos mais. Saõ 
novidades q inventa o amor: Semper infueta componit,&c 

o que difvela mais a hum amor excefllvo, he amar com 
novidades '.òempermedttaturnova. 

Là houve occafiáo.em que a Efpofa Santa pedia a leu 
Efpofo que a deixaílc,& que fugifle: 1'iige dileãe mi : & Cant.» 
quem pôde duvidar que erão invenções do amor para a- 
marcó novidade? Amava o naprcfença,qucria-o amar 
aufentej amava o com ternuras,queria-obufear coazasj 
amava-ocom difvelos , queria-o feguircom voos:Fuge 
dilette mi : & fe iíto faz o amor quando jà de cxcefiivo 
pertende amar de novo, não defeançar o amor deite dif- 
velado efpirito nem com as primeiras mudanças do 
Paço para o Convento, incêndios foráo Tem duvida do 
feu abrazado amor: Ignitus amor femper meditatur nova. 
Oh ventura lingular, & credito incomparável do Con- 
vento de Aveiro! poishuma alma, que não achava def- 
eanço' nem na primeira claufura, íb naquella (anta clau- 
fura veyo a achar defeanço} era dejefus o Moíteiro, por- 
que he o divino orago que dà nome àquella Cafa , & a- 
quella propria alma que fem defeanço algum morria 
mais de amor \ Amore lavgueo , ella propria confeflou q 
fó àfombradejefusacháraofeudefeanço : òub umbracíut. 
ilíius quem defideraveram fedi. 

Eíte foy o fegundo nafeimento da SereniíGma Prince- 
za, porque também huma alma na Religião renafcei[Se 
quem duvida que ainda com mais empenho que no naf- 
eimento do Paço havia de influir a Mageítade divina ne- 
ite religiofo nafeimento ? Por iflo não menos que finco 
mezes antes que a Santa Princeza entrafíe neíte Moítei- 
ro, com admiração geral dos moradores de Aveiro vião 

C todoe 



todos húa luz , que em figura deeftrella eftava mo. 
ftrandoaCaíàetn que veyo a viver depois a Princeza 
Santa.Verdadeiramente queomeftno qfucccdeo em o 
nafcimento de Chrifto,parece q fuccedco tambê depois 
nefte religiofo nãfci mento. Quando Chrifto no prefepio 
chamou a gentilidade para fc dcfpofar có ellafcomo en- 
fina a Igreja ): Ctelefti fponfo jitntía efi Ecclefia, húa mi- 
lagrofa eftrellafoya que moílrou o lugar aonde eftava 

Matr.i Chrifto : Ufque dum veniens fiar et fupraubi erat puer. 
Quando a Princeza Santa fc dcfpofa comjefus em o Mo- 
fteiro de A veiro. outra milagrofa eftrellaeftà moftrando 
o lugar, em q fe vay defpofar efta íoberana Princeza. No 
preíepio, porq fó Deos Author fobrenatural era o q po- 
diacreartam milagrofacfirella,todosconfefiaram encaó 
qera.eftrclla de Oeos: Uidimus ítellam ejus:cm Aveiro, 
porq fó Oeos era o q podia influir em taó milagrofo afiro, 
ninguém pode então negar que erão influécias de Deos. 

E que fe empenhe Deos tanto com íinaes,& có prodi- 
gios quando fe querdeípofarco n efta alma em particu- 
lar, como quando fedefpofou có todas as outras almas: 
Crelefti fponfo , &c. fundamento me dá hoje para poder 
difeurfarque vai tanto como todas em commumefia al- 
ma em particular. Chrifto ainda que he Efpofo de todas 
asalmaspuras,comoenfina a Igreja:lejusSponfus virgi- 

Cznt.f.num, também diz o Efpirito Santo, que mais em particu- 
lar fe pôde unir com húa alma :Una e/i arnica mea, unaejt 
columba mca ■, & fe pode haver elpoía mais particular de 
Chrifto entre codas as maisalmas, quem nãodeve dizer 
hoje que em a Princeza Santa concorrèráo as qualidades 
para que fofte a efpofa mais particular de Chrifto: Una 
eji arnica meai Làdiziaoproprio Efpofo, que era filha 
de Príncipes ia efpofa lingular que lhe agradava mais q 
rodas as mais efpoías : Quampulchri funt greffus tui tn 
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calceatnentis filuTrmipis fe deft?Xn<l^tóTúa 
íeoaea o Rev da gloria quando fe quer dei polar co hu; 

guàm pulchri [tint grejjus tut fil*m ejIe 

Ver Deos que hfia Princeza por fe defpoiar com cue 
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^£"1 o Ceo os facrificios das vontades, nos nos Religioios vai o , vidas> em todos final- 
Soldados vai o Ceoofe ^ almas. Tantmvalet 

mente vai oCeo olacr fcmultipiica,comoenfi- 
quantumbabkerísTe , deixapeloCeo: 

na o proprio Cht.fto, udo a|u Mo 1» Ef £ do Geo 
Centujjlum acctptetls , quede» P Mencia, q por 

tantas Coroas da ^"".nais Cotoas^mnl- 

fip^cou ^s^grados de efpoja doRey do Ceo : 

fulchri fúnt «^'^jyuçóens, q influio a Mage- 
Eftas foráo as heróicas ^luçoe ^ M ftade hu- 

ftade divina no fegundo n og deíp0f0_ 
mana,para deixar pelos de^ios dOmoieft.as Jq ^ 

cios do mundo i mas queimP f woens ? Erão mo- 
ôáráo à SátaPrinceza eltas luas reion^ ieftiaS 



leftiás de cafa, porq paredão a todos os defpoforios do 

mundo conveniências doRcynoj & quem pôde duvi- 
dar, fc o difle S. Ambrofio, que erão muito mayores,por 
ferem molcíliasdecaía: Multo graviores domeftici hoJlesy 

• quàm extranet. Lá quiz Martha arguir a Magdalena por 
trocar a vida aôhva em vida contemplativa: Rehqiiit me 
folam miniflrare, & Chrirto com mais empenho naquel- 
la occafião quiz tomar por lua conta defender a Magda- 
lena.- Unu m ejt neceJJ~arium, Maria opttmam partem elegit. 
Era o proprio fangue o que lhe fazia a guerra,porque era 

fuairmáa a que articulava as queixas: òoror meareliquit 
me folam, & Chrirto então fe declarou n>ais por parte da 
Magdalena , porque parece que entendeo que as mais 
moleflas batalhas eráo as batalhas de cafa em que faz a 
guerra o fangue: òoror mea reliquitmc folam:Mariaopti- 
mampartem elegit. A dim fe houve então Chrifto, porque 
vioquea Magdalena o bufcava para Medre : Audiebat 
ver bum illius •, & aflim fe houve depois cn« o Morteiro de 
Aveiro vendo que a Santa Princeza o bufcava paraEf- 
pofo: Je/us Sponfusvirginum. A' Magdalena.porque vio 
que o proprio fangue reprovava asrefoluçoés de bufcar 
os pés de Chrirto, influiolhe tal valor, que podéde triun- 
far atè do proprio fangue. A'Princeza Dona Joanna,por- 
que vio que El Rey feu Pay, & o Principe fcu irmão im- 
pedião as refoluçoés de fer Efpofa dc Chrirto, influiolhe 
tal valor, que podefle triunfar das violências de hum ir- 
mão, & das inftancias de hum pay: Opt imam pai tê elegit. 

Eflasforão as vitorias que alcançou efta Alma cm os 
combates de cafa; mas mais me admirão ainda, &com 
mayor fund -mento os triunfos que alcançou dos perten- 
dentesdefóra. LárefolveoS. Ambrofio, que fern pre a- 
quelia vitoria era amais gloriofa,aonde fem detrimen- 

to dos inimigos vencidos fe alcançava a vitoria : H<ec 
efi 



eft verify incruenta viEloria,ubi fie ad-verfarius vincitur, 
vt àvincêtibusnemo leedatur •, & fe não perder na batalha 
nenhum vencido a vida: Nemol<edatur,\ie gloria dos vé- 
cedores :H*c eft vera,&incruenta vittoria , muito he 
para admirar que para que triunfafle a Princcza Dona coi 760, 
Joanna detodosaquelles Príncipes,que apedião por ek 
poía,ufaíTe Ocos de hum meyotam violento, como foy 
tirara vida a todos aquellesPríncipes. AíTtm o experi- 
mentou Carlos Oitavo de França,aífim o experimentou 
Henrique de Inglaterra. Verdadeiramente que parece 
que fe houve Deos então fendo amante do Ceo com os 
zelos delia efpofa como os amantes do mundo; porque 
feosamantesdo mundo magoados, & zelofos à cufta de 
muitas vidas defendem as fuasefpofas de qualquer ou- 
tro amor, eíte amante do Ceo difvelado, & zelofo, ven- 
do que outro amor quer competências com elle, defen- 
de a fua efpofa à cuíla de muitas vidas. Não fou eu o que 
aífim o confidero, porque oproprio E,fpofo(como ex- 
plica Alberto Magno ) já o tinha dito aífim : Ego fura 
'Deuszelotes, idett ( explica o Beato Alberto Magno J Excd. 
non fer ens animam fbi dejponfatam ali qua levi Ju/peclio-10 

ne not ar i. _ 
Agora alcanço eu o myfterio, porq aífirmãdo Chrifto 

que havia de perdoar todos aquelles aggravos,que fe lhe 
fizefíem a elle, também juntamente difl'e,que fó aquelles 
aggravos,qlhefizeíTemaoamor,não havia de perdoar :Marc 

òi quis blajphernaverit in Sptritum Saãum non habebit re- 
mi fflonem. He o Efpirito Santo pela fua procefiao eflen- 
cial mente amor, como lhe chama a Igreja ; bonsvivus, 

ignis, charitas •, & fe ha quem faça aggravos , fe ha quem 
faça oppofição atè ao amor de Deos : Siquis blufprjema- 

vent in Spiritum Santfum,o mayor empenho de Deos he 
náo perdoar aggravos: Nonhabebit remifftonem. Amava 

a 



a Santa Princeza a feu divino Efpofo, metendo debaixo 
dospès toda a grandeza do mundo : amava também o 

Efpofo a efta Princeza Santa,com quem fe havia de def- 
pofar eternamente no Ceo j & querer o amor humano 

competir em pertençoens com o mefmo amor divino, 
faó aggravos que não perdoa, faó competências que não 
fofre em qualquer amor humano :Non ferensanimam ft- 
bi defponftatam notari. Por iífo entre os amantes não cor- 
re a mefma politica,que corre entre os inimigos: porque 
fe entre os inimigos fero vencedor piedofo he gloria do 
vencedor : Hac eft vera, & incruenta vitioria -t entre os 
amantes fero amor impaciétehe a gloria dos amantes: 
Ego fum 'D, us zelotes non ferens animam levi fufpetiione 
notari. Eftas faó as fegúdas graças, que a Igreja dá a Deos 
na occafião prefente: Teper or bem t err arum Santia confi- 
tetur Ecclefta , porque aflim fe empenhou a Mageftade 
divina em defender efta Efpola das pertençoens dasMa- 
geftades humanas: Eat rem immenfa maieftat is -, & fup- 
pofto tem jà vifto que tudo forão influxos da Mageftade 
divina quando nafceo a primeira vez como Princeza no 
Paço: Erima eft natura-, que tudo forão influxos da Ma- 
geftade divina quando nafceo a fegunda vez como Re- 
ligiofa em o Morteiro de Aveiro: Secunda eft gratia-, ve- 
jamos ultimamente que tudo forão influxos daMagefta- 
de divina,quando nafceo a terceira vez como bemaven- 
turada em o Ceo: Tertia eft gloria. 

III. DISCURSO. 
C • -• 'J - . i J •« ; ' "> r. *fl: íèID 

TAmbem a morte muitas vezes he nafcimento, por- 

que a morte de hum jufto mais he nafcimento,que 
morte : fe he morte de peccador, verdadeiramente he 
morte.comqueno inferno eternamente fe morreji fehe 
morte de hum jufto,venturofamentehevida,com q no 

Ceo 



Ceo eternamente fe vive •, & porque a morte da Serenif- 
fima Princeza neftaconlideraçáo , maisfoy nafcimcnro 
que morte, por i (To Deosfe empenhou em influir igual- 
mente nefte terceiro nafeimento. Influioa primeira vez 
quando nafceo em o Paço, influio a fegunda vez quando 
nafceo na Religião, influio a terceira vez quãdo nafceo 
em o Ceo-,8c quem pôde duvidar que defte terceiro naf- 
eimento em o Ceo já foráo profecias em aterra os dous 
primeiros nafeimentos? O mundo tendo cm fl muitos 
lugares,poucos cómumenre faó os q fabem eleger o me- 
lhor lugar do mundo. Quem bulca o lugar mais alto, não 
quer o melhor lugar, porque neceflariamente ha de de- 
cerquem não pode mais íobir.Quem bufea o lugar mais 
baixo,elegeomeihorlugar,porque neceflariamente ha 
defobir quem não pôde mais dccer & le a Santa Priri- 
cezaaíTim foube eleger o melhor lugar do mundo, q dei- 
xou o lugar maisalro pelo mais baixo lugar como nam 
havia de fobir até fe entronizar nas Jerarquias do Cco 
quem aflim foube decer pelo defprczo das Jerarquias do 
mundo? São os Palacios no mundo os lugares mais fobc- 
ranos, faó os Conventos Religiofos os lugares mais hu- 
mildes ■, & nafceraSanta Princeza ram humildemente 
no lugar mais baixo do mundo, profecia era jà de nafeer 
gloriofamente nolugar mais alto do Ceo. 

Láconfladofeu proceífo, queallim fe abatera no eí- 
tado Religiofoefla Magefladeem tudo , que cm tudo 
quantoobrava metia debaixo dos pès os foros da Mage- 
ftade-, aflim fervia nos officios mais humildes , como fe 
não fofle Senhora; aflim obedecia aos preceitos alheyos, 
como fe não fofle Princeza ; aflim vivia fem liberdade 
alguma, como fe não fofle livre -,aflim veltia o fayal, co- 
mo ie fofle a purpura ; aflim tratava a fermofura,como 
fe não fofle belleza -t aflim cortava os cabcllos,como fe 

não 



não foficm de ouro ■, & ie do lugar a q fe fobe, como enfi- 
na o mcfmoChrifío, he a medida mais cerra o lugar de 

vattb. que fe dece : Qui fe humiliat exaltabitur; quem pelas o- 

bras de humildade aftim foube decer do mayor lugar do 
mundo \ Qui fe humiliate como não havia de fobir pelos 
dores de gloriofa ao mayor lugar do Cco : Exalt abitur? 
Neftes exercícios Tantos, neftes exercícios humildes vi- 
via a Santa Princeza no Teu Morteiro de Aveiro, quando 
pagando também o cómum tributo à morte, lhe quiz o 
Ceo premiar tam gloriofos exercícios. A abundancia 
dos frutos, as experiências moftraõ, que enfraquecem as 
arvores-, & quem poderá negar, que o que defmayou tam 
cedoefta mageftofaarvore, foy dar logo em poucosan- 
nos grande abundancia de frutos? 

Eclipfoufe finalmente efta ertrella illuftreapodcrde 
enfermidades importunas,8c continuas, porque por oc- 
cultos juizos da Providencia de Deos, atè no proprio 
Ceo tãbem defmayão as eftrellas: òtella deCalo cadent ■, 
mas não foy a Tua morte propriamente a que lhe tirou a 
vida, porque o termo de huma vida tam innocente , 8c 
tam jurta, mais havia de Ter tranfito,do que havia de Ter 
morte: impropriamente foy morte, porquea melhor vi- 
da do jufto começa quando fe morrei propriamente foy 
traníito,porque quando o jufto morre, então paífa a me- 
lhor vida. LádifleS. Ambrofio, que ie quem vivia con- 
forme aos diftames do mundo, mais era corpo que alma* 
quem vivia ajurtado aos precei os de Deos, mais eraal- 

s. An-ib. m a que corpo: Qui feundum corporis appetenttam vivit, 
caro eft} qui fecundum precept a "fDeifpiritus eft. E fe a 
pena da morte he tributo que paga o corpo , Te a eterni- 
dade da vida he privilegio da alma;afiim morre o pec- 
cador, que todo conforme ao mundo, atè da alma faz 
corpo jaífim vive aquelle jufto, que todo conforme com 

Deos, 



Deos,atè do corpo faz alma. Em todos os pcccadorcs 
toda a morte he morte, porque toda a alma he corpo: 

Caro eft ■, em todos os juftos toda a morte he vida,porque 
todo o corpo he alma; Spiritus eft. E fe a Santa Princeza 
aílim viveoajuftacfa aos preceitos deDeos , que ate do 

corpo fez alma, como não hey-de eu dizer, fe o diz Sáto 
Ambrofio, que não pagou a fua vida rigorofamente efte 
tributo à morte? porque nenhúa outra coufa veyo a fer a 
fua morte mais que gloriofo tranfito para outra melhor 
vida. . 

Porventura que foífeefte o myfterio porque eltando 

efta vida nos últimos paracifmos, já com os olhos mor- 
taes, já com as cores perdidas, com admiração de todos, 
como diz o feu Chroniíta, fe transformou aquelle pálido 
rofto nas mais agradaveis cores , fe transformárão 
aquellesolhos mortaesem húasluzes tam claras, q mais 
pareciaó eftrellas,do que parecião olhos. Moftrou o Ceo 
naquellaoccafiáo cà pela parte de fóra o q era aquella 

m or te lá pela parte de dentro j & porque por dentro era 
vida o que parecia morte , por iflo o Ceo quiz moftrar 
com os mais vivos finaes capela parte de fóra, q nenhúa 

outra coufa vinha a fer aquella morte lá pela parte de 
dentro,fenão o gloriofo tranfito,que fazia aquella alma 
para outra melhor vida igui fecundkm pracepta Dei vi- 
vit,fpiritus eft. 

Eftefoy o terceiro nafcimento da Santa Princeza no 
Ceo, fem ter mais que apparencias a fua morte na terra. 
Acabemos o difcurfo,& acabemos o Sermão moílrando 
breviílimamente o empenho fingular com que também 

influio a Mageftade divina nefte terceiro nafcimento: 
T at rem immenfa maieftatis. Lá dizem os Evangeliftas 
todos, que quando Chr.íloexpirára, atè os proprios in- 

fenfiveis fentiráo a morte deChrifto. Eclipfáraófe de 
D fcn- 
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téntimento os tàto&Tenebra fatia funt fuper univerfam 

Mjttb. terrani) confundiraófedefcntidos oselcmentos : Tttra 

pf'/j. tremuit) & quievit > quebráraóíe dc magoadas hum as cõ 
outras as pedras: Tetra fcijja funt; 5c para que le encé- 
deflequeera Deos o que influía naquclla ditofa morte 
daSercniflimaPiinccza,tambemquiz com geraladmi- 
raçaó,queatè os iníenfivcis fentiffem a fua morte. Li 
confta do feu proceflo,que paliando aquelle Santo Cada- 
ver,quando hia a ícpultar, por hum jardim, que com o 
nome dc feu cultivava a mefma Santa Princesa, de fen- 
tidas, Sc magoadas logo fe murcháraõ as flores, logo ca- 
hiraó os frutos, logo fe fccáraõ as arvores de todo aquel- 
le jardim. Oh prodigiofa alma ! tam fernelhante a li 
vos quiz fazer voflo Llpofonasadmiraçoens da morte, 
que fe em a fua morte de fentidas, 6c magoadas as mayo- 
res luzes do dia fe convcrtèraó entaõ nas mayoresfom- 
brtisdzRoitQiTenebra fatia futit ; também em a vofla 
morte a mais florida Primavera, de magoada, 8c fentida 
fe veyo a con verter no mais efteril Oucono. Lá eclipfá- 
raófedefentimento os aftros , cá murcháraõfe de'ma- 
goadas as floresi lá tremeo de fentimento a terra , cá fe- 
câraõfe de fentimento as arvores •, là quebráraõfe final- 
mente do fentimento as pedras, cá cahiraó de magoados 
osfrutos } 8c eftes raros prodigios, com que acabou no 
mundo efta Mageftade humana,bem fevè com eviden- 
cia queemtudoforaó empenhos da Mageftade divina; 
Te per orbem terror am Santta confitetur Ecclejia 'T at rem 
immenfa maiejiatis. Foy empenho da Mageftade divina 
no nafeimento do Paço , porque lhe enlinou a trocar as 
purpuras em cilicios: foy empenho da Mageftade divi- 
na no nafeimento religiofo, porque lhe enlinou a meter 
debaixo dos pés as Coroas, 6c os Ceptros: foy finalmen- 
te empenho da Mageftade divina no nafeimeto do Ceo, 

por- 
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porque à fua femelhança fez fentira fua morte aos ínfen- 
fiveisda terra. 

Eftas faõhoje as graças, InviíHflimas Monarcas,que 
Portugal dá a Deos, porque fe defpofa noCeo corn húa 
Princeza fna;& quem nam deve cfperar que todo o feu 
empenho ponha a Santa Princeza em patrocinar com 

Deos o Reyno de Portugal ? Là dizia hum Politico, que 
a mayor obrigaçãode hum iliuftre Cidadaó , era diíve- 
larfe pelos augmentos da Patria : Nobiltffimi Civis eji 

T at ri a augment a cogitar e; Sc fe efta obrigação he obri- 
gação de hum nobre, com quanta mayor razão he obri- 
gação de hum Principe ? Há-fe de lembrar a Santa Prin- 
ceza no Ceo do noíTo grande Monarca , a cujo realdif. 
velo fe devem hoje eíles cultos: há fede lembrar a Sar, ta 
Princeza no Ceodo tf. eyno de Portugal, a cujos ditofos 
Paços, 6c a cujas influencias deve a fua educação : há fe 
de lembrar finalmente a Santa Princeza noCeo da fua 
Religião,em cuja fantaclaufuraalcançou os feus triun 

fos. Lá diíTc o D. Carthagena , que aquclla fuavidade 
das Rofas dej ericó eraó hum louvor continuo dos mila- 
gres de Elifeo : lta odoris fragrant ia fuperabat, ut Eli(ei c» 
virtus, & miraculum ejfulgeret. SeElifeo em Jericó não 
adoçara milagrofamente as aguas, nunca chegárâo a lo- 
graríeramprodigiofas Rofas >mas por iffo mefmo,ou já 
tie agradecidas, ou por muito obrigadas fempre forão as 
propriasRofas hum teftemunho perpetuo do milagre de 
filifeo.í/í Elijei miractílu effulgeret. Oh beatiffimaalma, 
&fuaviílima RofadeílaJericó celeífe l A efteinvi&o ^ 
Monarca fabem todos nefte dia que deveis os voflos cul- 
tos •,ao Reyno de Portugal dizem os feus Chroniílas q 
deveis o nafeimento * à voífa Religião ninguém pôde 
duvidar que deveis muitos exemplos* & fe tantos con- 
correrão nos augmentos deílaRofa : Odoris fragrant ia 

juz 
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fuperabat , obrigaçaó tendes hoje detratar dos noflos 
augmcntos: Tutrix augment a cogitare. Augmcntay em 
o nofíb Monarca os Impérios,augmétay no vofloReyno 
os triunfos , augmentay na vofia Religião as virtudes. 
Augmentay na Religião as virtudes para ruína dos ví- 
cios, augmentay em o Reyno os triunfos para exaltação 
daFè , augmentay finalmente em o Monarca os Impé- 
rios para mayor gloria de Deos. 

LAUS DEO. 
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